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NOTA |NATAL SEM FOME 

CENTRAIS MOBILIZAM SINDICATOS E TRABALHADORES CONTRA A FOME 

 

Ação solidária no momento em que falta comida e governo ao Brasil 

 

As Centrais Sindicais unem-se a movimentos populares e organizações da sociedade na 
luta para garantir alimentos, neste final de ano, à população vulnerável, desempregada 
e em insegurança alimentar, um contingente que já ultrapassa 125 milhões de 
brasileiros e brasileiras. De 10 de dezembro a 6 de janeiro, CUT, Força Sindical, UGT, 
CTB, CSB, NCST, CSP-Conlutas, Intersindical Central da Classe Trabalhadora, Intersindical 
Instrumento de Luta da Classe Trabalhadora e Pública Central do Servidor e seus 
sindicatos filiados irão se somar à campanha nacional “Natal Sem Fome: cultivando a 
solidariedade", impulsionada pelo MST (Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem 
Terra). 

O objetivo é arrecadar recursos financeiros e alimentos para montagem de cestas 
básicas com produtos da agricultura familiar para distribuição às famílias em situação 
de insegurança alimentar e apoiar as cozinhas comunitárias e marmitas solidárias que 
atendem desempregados e população de rua. 

O Brasil sob o desastroso governo de Jair Bolsonaro chega ao final de 2021 em meio à 
sua mais grave crise social e econômica, o pior momento da história recente para a 
classe trabalhadora.  

Mais da metade (59,3%) da população - 125,6 milhões de brasileiros – sofrem hoje 
algum grau de insegurança alimentar. Desse total, pelos menos 20 milhões acordam e 
dormem sem ter o que comer, ou seja, passam fome. O desemprego recorde, a 
pandemia da Covid-19 negada por Bolsonaro e a alta geral nos preços empurraram o 
Brasil de volta ao Mapa da Fome, de onde o país havia saído em 2014, por meio de 
programas e ações exitosas adotadas nos governos de Lula e Dilma. 

Além de negar a pandemia, incentivar o uso de tratamentos ineficazes, boicotar o 
isolamento e a vacina, o governo Bolsonaro, ao acabar com o Programa Bolsa Família e 
o Auxílio Emergencial, deixou 29,4 milhões de brasileiros pobres sem nenhum apoio. 
Essa é a diferença entre o número de pessoas atendidas pelos programas que 
terminaram e aquelas que terão acesso ao Auxílio Brasil. 

As Centrais Sindicais, desde o início da pandemia, convocaram e mobilizaram os seus 
sindicatos de base a realizar campanhas de doação de alimentos e itens essenciais à 
sobrevivência da população em situação vulnerável, em especial, trabalhadores 
desempregados. Em todo o Brasil, o movimento sindical atendeu o chamado, arrecadou 
e distribuiu milhares de toneladas de alimentos, produtos de limpeza e de higiene, 
vendeu gás de cozinha e combustível a preço justo, usando as estruturas dos sindicatos. 
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Não trata-se de assistencialismo, mas sim de ação solidária no momento em que falta 
comida e falta governo ao Brasil.  

A proximidade das celebrações de fim de ano e o agravamento da crise social exige que 
nossas ações sejam intensificadas. Não bastasse a fome e o desemprego, vemos, nas 
últimas semanas, intensificarem-se as ameaças de despejo de famílias em ocupações no 
campo e na cidade.  A solidariedade da classe trabalhadora nunca foi tão necessária e o 
movimento sindical responderá como sempre tem respondido, junto ao povo e pelo 
povo. 

Brasil, 06 de dezembro de 2021 

Sérgio Nobre, presidente da CUT (Central Única dos Trabalhadores)  

Miguel Torres, presidente da Força Sindical   

Ricardo Patah, presidente da UGT (União Geral dos Trabalhadores)   

Adilson Araújo, presidente da CTB (Central dos Trabalhadores e Trabalhadoras do Brasil)   

José Reginaldo Inácio, diretor da NCST (Nova Central Sindical de Trabalhadores)   

Antônio Neto, presidente da CSB, (Central dos Sindicatos Brasileiros)   

Atnágoras Lopes, secretário Executivo Nacional da CSP-Conlutas   

Edson Carneiro Índio, secretário-geral da Intersindical (Central da Classe Trabalhadora)   

José Gozze, presidente da Pública, Central do Servidor   

Emanuel Melato, coordenação da Intersindical Instrumento de Luta  


